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INTRODUÇÃO 
O maracujazeiro é uma planta típica de regiões 
tropicais, sendo muitas espécies nativas do Brasil ( Kist & 
Rõdel, 1996). Segundo estes autores, a planta se desenvolve 
bem em clima tropical, podendo ser cultivada, também, em 
regiões subtropicais, livre de geadas. 
A expansão da cultura está fortemente ligada à in-
dustrialização de seus frutos, que proporcionam suco saboro-
so e aromático, podendo ser produzido na forma integral ou 
concentrado. Atualmente, o Brasil, Estados Unidos, Austrália, 
África do Sul, Quênia, Peru, Indias Ocidentais, Taiwan, 
Indonésia, Filipinas e alguns outros países cultivam o maracu-
já para comercialização (Maldonado et ai. 1999). 
Em termos de produção mundial, o Brasil é o maior 
produtor, com uma produção estimada em 172,3 mil tonela-
das, colhendo-se, em média, 30 mil hectares, embora apre-
sente uma produtividade média, de pouco mais de 12 mil kgf 
ha, considerada baixa em níveis internacionais (Kist & 
Rüdel,1996; Maldonado et ai. 1999). 
No período de 1990 a 1996, a produção da Re- 
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Na região Norte, a produção é altamente con-
centrada no Estado do Pará, que é responsável por 82% da 
produção regional. De acordo com Nascimento & Dohara 
(1999), o cultivo do maracujazeiro, nessa região, é uma 
atividade praticada por pequenos produtores, os quais utili-
zam mão-de-obra familiar, e cerca de 70% dos pomares 
ocupam áreas em torno de 3 hectares. 
Dentre as espécies mais cultivadas, destacam-se 
o maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg) 
e o maracujá-roxo (Passiflora edufis S/ms). 
O trabalho tem como objetivo principal relatar o 
problema ocorrido na Comunidade de Nova Cplônia, Muni-
cípio de Capitão Poço, PA, onde a exploração da cultura do 
maracujazeiro, através da prática de monocultivo, represen-
tava a principal atividade econômica dos agricultores. 
COMUNIDADE DE NOVA COLÓNIA 
A Comunidade de Nova Colônia se localiza no 
Município de Capitão Poço, Estado do Pará, às margens da 
PA-1 24 (Capitão Poço-Ourém), distante aproximadamente 
15 km da sede do município. Os solos predominantes estão 
representados pelos Latossolos Amarelos distróficos, textu-
ra média, a temperatura média anual é de 26 °C e a precipi-
tação pluviométrica média é de 2.700 mm mensais (Teixeira 
& Oliveira, 1999). A vegetação dominante é a capoeira. 
A comunidade apresenta uma infra-estrutura com-
posta de equipamentos básicos, como escola, igreja, luz 
elétrica, posto de saúde, e se comunica com a sede do 
município através de fácil acesso rodoviário, durante todo 
o ano. As casas, em sua maioria, são de alvenaria e cober-
tas com telhas de barro. Em algumas residências, é possível 
encontrar televisão e antena parabólica. 
De acordo com Torres (1996), as primeiras famí-
lias de agricultores e caçadores chegaram por volta de 1943, 
iniciando assim o processo de colonização da área. Ao 
longo dos anos, a Comunidade de Nova Colônia participou 
de todas as etapas mais importantes do desenvolvimento 
agrícola do município. 0 esforço dessas famílias voltou-se, 
inicialmente, para o plantio de culturas anuais (arroz, mi-
lho, feijão e mandioca), posteriormente veio a malva, em 
seguida a pimenta, mais adiante o algodão, e por último a 
laranja e o maracujá. Pode-se dizer que as unidades agríco-
las familiares desta comunidade passaram por um intenso 
processo adaptativo e inovativo, ao se lançarem na busca 
de outras alternativas, além das culturas ditas alimentares. 
Isto se reflete, hoje, no nível de tecnologia empregado pe-
los agricultores, considerado alto para os padrões médios 
da agricultura familiar regional. 
Atualmente, existem 200 famílias na comunida-
de, equivalendo à população estimada de 1.200 pessoas, 
distribuídas, de acordo com a origem, entre paraenses (57%), 
cearenses (39%), maranhenses (2%) e riograndenses do nor-
te (2%). A idade média dos chefes de família está em torno 
de 44 anos, significando que as famílias encontram-se em 
uma fase em que a relação entre o número de dependentes 
(C) e trabalhadores ativos (W) é bastante favorável, com re-
flexo positivo na estrutura de produção da unidade familiar 
(Bonnal et ai. 1992). A área média das propriedades é de 24 
hectares, e 57% dos agricultores são proprietários de suas 
terras, 38% ocupantes, 3% são meeiros e 2% arrendatários. 
A base da economia de Nova Colônia está assenta-
da na agricultura e durante o período de 1988 a 1998, o 
maracujá foi o principal responsável pela dinamização e pelo 
significativo volume da atividade econômica na comunidade. 
As unidades familiares apresentam um alto grau 
de integração ao mercado o que se expressa pela 
comercialização de 79% do valor bruto da producão, en-
quanto 21% são direcionados para o autoconsumo. A ren-
da líquida familiar média gira em torno de R$ 4.685,00 su-
perior à renda média da agricultura familiar estadual, que 
está em volta de R$ 2.500,00. Entretanto, embora razoá-
vel, é viável supor que essa renda tenha alcançado patama-
res bem mais elevados no período 198811998, no auge da 
produção de maracujá, então principal produto na compo-
sição da renda das famílias. 
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EVOLUÇÃO DA CULTURA NO ESTADO DO PARÁ 
Segundo Souza et ai. (1995), a exploração co-
mercial da cultura do maracujá no Pará teve início na pri-
meira década de 60, no Município de Santa Izabel do Pará. 
Em 1968, a firma Gelar SIA passou a comprar o produto em 
larga escala. Os mesmos autores relatam que na década de 
70, com o advento do Projeto Maracujá, coordenado pelo 
governo do Estado, ocorreu o maior impulso da atividade. 
A cultura do maracujazeiro é uma das mais im-
portantes no Estado do Pará. Segundo relatam Nascimento 
& Dohara (1999), a área colhida foi apenas 3.78 hectares. 
A produtividade média está em torno de 9 tfha e cerca de 
80% da produção é comercializada pelas indústrias 
Amafrutas, Kibon e Maguari (Trindade et ai. 1999). 
Na Fig.1, ilustra-se a evolução da cultura do maracu-
jazeiro no Estado do Pará, no período de 1994 a 1998 (IBGE, 1996). 
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Fig. 1. Evolução da cultura do maracujazeiro no período de 
1994 a 1998, em termos de área plantada e produ-
ção no Estado do Pará. 
Nascimento & Dohara (1999) ressaltam que nos 
últimos anos o maracujazeiro na Região Norte e, principal-
mente, no Pará, transformou-se de cultura semiperene em cul-
tura anual. Ressaltam, ainda, que a exigência do mercado por 
frutos com peso médio acima de 200 gramas levou à adoção 
da cultivar Gold Star, em detrimento dos tipos locais, fator 
responsável pela renovação anual dos pomares, tendo em vis-
ta que essa cultivar se mostra altamente suscetível a doenças. 
Na distribuição espacial da produção estadual de 
maracujá, o nordeste paraense figura como a mesorregiâo 
produtora mais importante, contribuindo com 94,82% da 
produção total do Estado, no período de 1993 a 1997 (Pará..., 
1997). Todavia, as microrregiões do Guamá, Bragantina e 
Salgado destacam-se como as de maior significado, em ter-
mos de área plantada e volume da produção (I13GE,1996). 
Com referência aos municípios, os mais impor-
tantes, em volume de produção e área plantada, são Capi-
tão Poço, lgarapé-Açu e Maracanã, conforme ilustra os da-
dos exposto na Tabela 1. 
Tabeb 1. Total da producão e área plantada, nos Municípios de Capitão 
Poço, Igarapá-Acu e Maracanã, no período de 1993 a 1997. 
Município 	 Produção (mil frutos) 	 Área (ha) 
Capitão Poço 	 399.046 	 4.041 
lgarapé-Açu 	 28.916 	 578 
Maracanã 	 13.731 	 448 
Fonte: Pará...,1997. 
O MARACUJÁ EM CAPITÃO POÇO 
No final da década de 80, impulsionados pela deman-
da da indústria de sucos, surgem, em Capitão Poço, os primeiros 
plantios de maracujazeiro, com rápida evolucão da área plantada 
(Vilar, 1997). Segundo o mesmo autor, os produtores passaram a 
cultivar o maracujá em sistema de consórcio com laranja e feijão 
caupi, visando maximizar a eficiência no uso da terra. 
Costa (1993), citado por Vilar (1997), analisan-
do os dados do survey, realizado em uma amostra de 102 
unidades agrícolas familiares, mostrou que o consórcio la-
ranja x maracujá x feijão caupi estava sendo adotado entre 
20% dos produtores familiares daquele município. 
Na Tabela 2, verificam-se os dados de produção 
de maracujá no período de 1993 a 1997. 
Tabela 2. Comportamento da produção de maracujá no pe-
ríodo de 1993 a 1997, por microrregião do nordes-
te paraense, destacando-se a produção estadual e 
do Município de Capitão Poço, em 1.000 frutos. 
Au 
Maureg 
SSgab 27.235 5.4 62334 8.140 7.766 11Q52 
1CZ.429 28.3 86.466 9.661 &224 240S 
810017 732456 852043 40.W8 19.932 246256 
Taré-Aaj 75.7 156) 76.662 775 922 259, 
Cmtá 11.376 4.70 3504 266 114 22032 
C4tão poço 703.95D 643375 585.764 32516 14.625 1.66520 
Fvn& rcrcte çne 1 .032C4 873 1 .1 .042 59.662 36.991 3.09a672 
1.0633 9)1.885 1.214354 71.937 44.352 3317.741 
Fc.t Rvá,.; 1997. 
Observa-se que Capitão Poço liderou a produção 
da mesorregião do nordeste paraense. No período 1993 a 
1997, a participação relativa do município, em relação à 
mesorregião e o Estado do Pará, considerando-se a produ-
ção, correspondeu a 64% e 60%, respectivamente 
(Pará...,1997). 
O valor da produção de maraculá estadual alcan-
çou no período de 1994 a 1997 o montante médio de 
R$ 47.920.000,00, e a mesorregião do nordeste paraense 
contribuiu com 84,98% desse valor e a microrregião do 
Guamá, onde se insere o Município de Capitão Poço, teve 
uma participação em torno de 49,77% desse montante es-
tadual, conforme pode ser visualizado na Tabela 3. 
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Tabela 3. Valor da produção de maracujá no Estado do Pará, 
mesorregião do nordeste paraense e microrreglão 
do Guamá, no período de 1994 a 1997. 
'fi. 	 a7r,wr .1 
1111 	 1 III 
Estat do Fá 	 47.920 	 1(0 
Mcrorrã)doGmá 	 23.851 	 49,77 
ASCENSÃO DO MARACUJÁ EM NOVA COLÔNIA 
Em 1988, cinco agricultores iniciaram o plantio 
do maracujazeiro em Nova Colônia que, tendo despertado o 
interesse de outros agricultores, alcançou, logo nos primei-
ros anos, uma área de aproximadamente cinco hectares com 
5.500 pés plantados. A partir daí, a cultura se expandiu rapi-
damente e, já no início da década de 90, existiam na comu-
nidade, segundo relatos dos agricultores, cerca de 100 mil 
pés plantados, com produtividade média de 8 t por mil pés. 
Considerando-se a distribuição da produção em quatro sa-
fras ao longo do ano (março, abril/maio, julho e agosto/se-
tembro), pode-se estimar uma produção total de 3.200 t de 
frutos. Ainda, segundo relato dos agricultores, em 1994, ano 
em que o pico de produção foi atingido, saíam da comunida-
de em torno de dez caminhões semanais, carregados de ma-
racujá com destino aos mercados de Belém e São Paulo. 
A produção de maracujá passou a representar a 
principal atividade econômica da comunidade, dinamizan-
do o comércio local, gerando empregos e aumentando a 
renda líquida familiar. A oferta de empregos atraiu trabalha-
dores de outras áreas que se estabeleceram em pequenas 
áreas do patrimônio e, ao longo dos anos, como forma de 
incrementar a renda, transformaram-se também em produ- 
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tores, criando na comunidade um novo tipo de produtor, 
ou seja, o produtor de maracujá em área de minifúndio. A 
área média desses minifúndios é de 2 hectares, 
correspondendo a apenas 1112 da área média das unidades 
agrícolas familiares da comunidade. Hoje, 32% dos agricul-
tores de Nova Colônia vivem da exploração dessas áreas, 
com graves dificuldades em termos da reprodução familiar. 
O volume de atividade proporcionado pela produ-
ção de maracujá evoluiu de tal forma que 10% dos produto-
res passaram a utilizar mão-de-obra contratada temporária, 
principalmente para as atividades de capina, adubação, pul-
verização e polinização. Esse reforço de trabalho adicional 
representa em média 13% da força de trabalho familiar apli-
cada nas atividades produtivas da unidade familiar. 
O nível de tecnologia empregado pelos agricul-
tores na produção do maracujá era considerado alto, carac-
terizado pelo uso de insumos químicos e mecânicos. Cerca 
de 71,43% faziam adubação; 39,68% usavam defensivos 
no controle de doenças e pragas; 7,94% faziam calagem, e 
38,09% utilizavam mecanização agrícola no preparo das áre-
as para plantio. A variedade regional tradicionalmente culti-
vada deu lugar, em 1966, à variedade Gold Star, introduzida 
na comunidade por dois agricultores e rapidamente difundi-
da entre todas as unidade produtivas. 
Os resultados econômicos eram tão bons que os 
agricultores apostaram tudo no maracujá. As outras ativida-
des produtivas complementares, quando existiam, represen-
tavam, para a unidade familiar, apenas uma produção margi-
nal, sem maiores significados econômicos. A receita gerada 
pela produção de maracujá constituía o elemento principal e 
às vezes único, na composição da renda familiar. Configu-
rando um quadro típico de monocultivo, com todos os riscos 
comumente associados a essa forma de cultivo. Segundo o 
agricultor José Ribamar Marreiro dos Santos, estima-se que 
apenas 5% das unidades familiares diversificavam seus siste-
mas de produção com o cultivo de produtos como a laranja, 
pimenta-do-reino, graviola e apicultura. Portanto, 95% dos 
agricultores dedicavam-se ao• monocultivo do maracujazeiro. 
As experiências com monocultivos ocorridas na Ama- 
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zônia, em um passado recente, servem para atestar o risco que 
envolve a aplicação desse modo de cultivo na região. Um dos 
exemplos mais clássicos foi, de acordo com Pinheiro & Pinheiro 
(1996), o ataque de Microciclos u/eiÇ causador do "mal das 
folhas da seringueira", que contribuiu para o insucesso, na dé-
cada de 30, das plantações de seringueira da Companhia Ford, 
no vale do Tapajós e posteriormente da Goodyear e Pirelli, no 
nordeste paraense, as quais preferiram transformar seus exten-
sos seringais em pastagem, após 40 anos de obstinada insis-
tência na tentativa de controlar essa enfermidade. 
Outro exemplo registrado pela literatura diz res-
peito ao ataque do fungo Fusarium solani, causador da 
"fusariose", que dizimou, na década de 60, os pimentais 
implantados no Município de Tomé-Açu. Esse fato é até 
hoje o principal fator limitante da cultura na região, em que 
o ciclo de vida produtivo dos pimentais atinge, em média, 
no máximo 7 anos, quando bem cuidado e originado de 
boas matrizes (Carneiro & Duarte, 1986). 
Adicionalmente, 	 além 	 dos 	 problemas 
fitossanitários, a prática do monocultivo associa um outro 
tipo de risco, não menos importante, que é a questão do 
mercado e preço do produto na medida em que, os agriculto-
res usuários dessa prática não dispõem de outras alternativas 
de renda que possam suprir perdas de receitas em decorrên-
cia de possíveis situações de quedas acentuadas de preços. 
Os agricultores de Nova Colônia apostaram no 
monocultivo do maracujazeiro sem avaliarem bem a dimensão 
dos riscos a que estavam submetidos, contrariando um dos 
aspectos básicos da exploração agrícola familiar que é a diver-
sificação da produção. De fato, em 1998, um agricultor das 
proximidades de Nova Colônia trouxe de Araguari, Minas Ge-
rais, duas mil mudas de maracujazeiro, buscando aumentar a 
produtividade de sua plantação. Entretanto, essas mudas por 
e!tarem contaminadas, transformaram-se em veículos respon-
sáveis pela introdução da "bacteriose" na Comunidade de Nova 
Colônia e áreas circunvizinhas. Adiante-se que essa enfermi-
dade, causada pela bactéria Raistonia so/anacearum, ainda 
não existia no Pará e foi oficialmente identificada por 
fitopatologistas da Embrapa Amazônia Oriental. 
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No ano seguinte, 1999, foi diagnosticado em 
Santana, localidade próxima à Nova Colônia, a ocorrência do 
vírus Passion frult wood/ness vírus (PWM causador do "endure-
cimento do fruto do maracujazeiro". Trata-se também de uma 
doença não existente no Pará e identificada oficialmente pela 
equipe de fitopatologistas da Embrapa Amazônia Oriental. 
A ocorrência, de forma agressiva, dessas duas 
doenças foi fatal para os produtores de maracujá de Nova 
Colônia, dizimando rapidamente as plantações, pondo fim 
à produção de maracujá e comprometendo o padrão de 
reprodutibilidade das unidades familiares, sobretudo aque-
las que ao adotarem a prática do monocultivo do maracujá, 
o transformaram como fonte única de renda. 
O fim da produção de maracujá em Nova Colônia 
reduziu drasticamente o nível de atividade econômica na 
comunidade, afetando inclusive, segundo relato de comer-
ciantes locais, o comércio de capitão Poço, local onde pra-
ticamente todas as transações de compra e venda dos agri-
cultores são realizadas. 
CONSTATÃÇÃO DA DOENÇA ATRAVÉS DA PESQUISA 
Poltronieri et ai. 1999, através de levantamentos 
de doenças realizados em áreas de cuitivos de maracujá, no 
Município de igarapé-Açu, PA, no mês de juiho de 1998, ob-
servaram a ocorrência de uma doença causadora da murcha, 
dizimando cerca de 40% do plantio. Segundo os autores, após 
a realização de teste pelo método de Lopes & Santos, 1994, 
chegaram à conclusão de se tratar da Murcha Bacteriana, 
provocada pela espécie Raistonia solanacearum, que provoca 
amarelecimento, retardamento do crescimento, seguida de 
murcha após sete dias de inoculada. 
O primeiro registro dessa espécie de bactéria em 
maracujazeiro foi realizado por Lopes et ai. (1999). Segun-
do os mesmos autores, o cultivo dessa passifiora no Estado 
do Pará estava ameaçado, uma vez que se trata de uma das 
mais severas doenças da espécie. 
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De acordo com Trindade et ai. 1999, no ano agrí-
cola 1997/98, em duas áreas produtoras de maracujá dos 
municípios de Capitão Poço e lgarapé-Açu, foi detectado 
material contaminado com vírus causador do endurecimen-
to do fruto Passion frult wood/ness vírus (PWV). Para os 
autores, o Pará era o único Estado que até então não tinha 
sido detectada a ocorrência dessa enfermidade. 
A transmissão da doença não ocorre através da 
semente, mas sim através de muda; transmissão por inseto 
vetores, tais com afídios (pulgões) e transmissão mecânica. 
Para Trindade et al.(1999), é provável que esta enfermidade 
tenha entrado no Estado do Pará através de mudas adquiri-
das nos Estados de Minas Gerais e da Bahia, sendo este 
último onde ocorreu pela primeira vez o registro da doença. 
Os sintomas do PWV caracterizam-se pela pre-
sença de frutos deformados, pequenos e duros, além da 
formação de mosaico e distorção foliar (Barbosa et. ai. 1999). 
Para os autores, a planta atacada tem a sua produtividade e 
longevidade comprometidas. 
Com a entrada dessas doenças no Estado do Pará, 
principalmente, em Nova Colônia, a cultura do maracujazei-
ro, praticada pela quase totalidade dos produtores da co-
munidade, em sistema de monocultura, foi atacada severa-
mente. O problema da transmissão da doença nessa comu-
nidade se agravou consideravelmente, uma vez que todo o 
sistema de polinização do maracujazeiro era realizado pelo 
processo manual, permitindo que a contaminação das plan-
tas fossem integral. 
REAÇÃO DA COMUNIDADE DIANTE DO PROBLEMA 
O ciclo da cultura do maracujazeiro em Nova Co-
lônia durou exatamente 10 anos, de 1988 a 1998. Um ata-
que duplo de bacteriose e virose dizimou as plantações, 
pondo fim à produção, com sérias conseqüências para a 
reprodução das unidades familiares, sobretudo aquelas que 
apostaram na monocultura do maracujá. 
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A preocupação e o esforço Øos agricultores, nes-
te novo momento, reside na identificação de alternativas 
econômicas viáveis, em substituição ao maracujá e na di-
versificação dos sistemas de produção, como forma de re-
duzir os riscos da atividade. Através de um trabalho de par-
ceria, firmado entre o Conselho de Desenvolvimento Co-
munitário, Emater/Pará e a Embrapa Amazônia Oriental, vem-
se buscando novas alternativas de cultivos, tendo como 
ponto alto a diversificação de culturas, conscientes de que 
a sustentabilidade de suas unidades de produção está inti-
mamente ligada à diversificação dos sistemas de produção. 
Dentre as novas opções de culturas, destacam-
se: a pimenta-do-reino, pimenta longa, açaí (fruto), além de 
já existir na comunidade mais de 13 criadores de abelhas e 
a questão da fruticultura que também está se firmando, 
tendo a gravioleira como uma das espécies bem plantadas 
na comunidade. Já é possível observar na comunidade a 
implantação de áreas de consórcios de culturas permanen-
tes, como por exemplo pimenta-do-reino e açaí. A produ-
ção de mel de abelha e de polpa de cupuaçu e graviola 
também já é uma realidade. 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 
A experiência vivenciada pelos agricultores de 
Nova Colônia confirma, infelizmente de forma trágica, a 
grande incompatibilidade entre monocultivo e agricultura 
familiar. Mostra que os resultados mais prováveis dessa as-
sociação se configuram na forma de problemas econômi-
cos, com graves repercussões sociais para as famílias e para 
a comunidade. Questões fitossanitárias e de mercado, em 
geral, são as principais causas do comprometimento da 
sustentabilidade das unidades familiares de produção em 
regime de monocultivo. 
É bem provável que a lição tenha sido apreendi-
da pelo agricultores de Nova Colônia, ao enorme prejuízo 
econômico que tiveram motivado por problemas 
fitossanitários em suas plantações. 
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Os dados da pesquisa mostram que produtores, 
no intuito de controlar tais doenças, chegavam a pulverizar 
seus plantios com até sete tipos diferentes de fungicidas. 
Além de formularem misturas sem nenhum conhecimento 
sobre os problemas de incompatibilidade ou não desses 
fungicidas, os gastos financeiros foram enormes, sem qual-
quer atenuação do problema e com um sério agravante, à 
ameaça à saúde dos agricultores pelo número excessivo de 
pulverizações e misturas de ef&tos desconhecidos. 
O ciclo do maracujá em Nova Colônia durou exa-
tamente 10 anos. Se contabilizados os custos e os benefí-
cios sociais desse processo é possível que os custos sejam 
superiores aos benefícios. A queda do nível da atividade 
econômica, com reflexos na renda e no padrão de 
reprodutibilidade das famílias, apesar da ação reativa dos 
agricultores frente ao problema, afetou drasticamente a vida 
da comunidade e do município de Capitão Poço, exigindo, 
para sua recuperação, um gradativo caminho de retorno. 
Significa dizer que a definição de alternativas ou produtos 
que sirvam aos propósitos de diversificação mas que asso-
ciem potencialidades com relação ao mercado, carecem an-
tes de tudo, de um processo criterioso de identificação e 
validação em nível local, buscando-se reduzir os riscos, ge-
ralmente envolvidos, na introdução de novas alternativas 
econômicas, principalmente em unidades agrícolas familia-
res. 
As Instituições de Pesquisas devem procurar de-
senvolver trabalhos com cultivares com maior grau de tole-
rância e/ou resistência às principais doenças que afetam a 
cultura do maracujazeiro no Estado do Pará, principalmente 
no que diz respeito ao vírus do endurecimento dos frutos e 
da murcha bacteriana, consideradas como as mais prejudi-
ciais ao desenvolvimento da cultura. 
Outro aspecto que deve ser levado em conside-
ração, diz respeito à introdução de materiais realizados por 
produtores e/ou P9r  organismos governamentais, sem o de-
vido certificado de sanidade vegetal, evitando-se assim, que 
novos agentes patogênicos entre no Estado do Pará. 
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